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INTRODUÇÃO

O Serviço de Informação sobre Medicamentos (SIM) é um projeto
de extensão da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia,
campus de Jequié-BA, que atua há três anos no Hospital Geral
Prado Valadares. Nessa perspectiva, o ambiente hospitalar é
composto, em sua maioria, por pacientes submetidos à
polifarmácia e, consequentemente, essa condição aumenta o risco
de interações medicamentosas. Dessa forma, o projeto visa
identificar potenciais interações que possam trazer malefícios à
saúde dos indivíduos e buscar o uso racional dos medicamentos
na prática clínica.
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DESENVOLVIMENTO

A ação é desenvolvida com base na observação e avaliação dos
prontuários de pacientes internados na clínica médica. A partir
disso, são selecionados os pacientes que apresentam interações
mais graves para acompanhamento diário. Nesse contexto, caso o
paciente apresente sintomas relacionados à administração
concomitante dos fármacos identificados, é realizada a notificação
à equipe, juntamente com sugestões de medidas que podem ser
adotadas para otimizar a farmacoterapia. Ademais, as informações
obtidas acerca das interações identificadas são utilizadas para o
desenvolvimento de materiais de apoio destinados à equipe, com
o objetivo de prevenir a recorrência desses episódios.

OBJETIVOS

Relatar a experiência de uma estudante do curso de medicina que
atua como bolsista no projeto de extensão, o qual visa desenvolver
ações de farmacovigilância no ambiente hospitalar. 

CONCLUSÃO

METODOLOGIA

 
A experiência como estudante vinculada ao projeto evidenciou a
importância do Serviço de Informação sobre Medicamentos, uma
vez que, no contexto hospitalar, a limitação de tempo pode
comprometer o monitoramento adequado dos medicamentos.
Nesse sentido, a farmacovigilância desenvolvida pela ação
extensionista mostra-se fundamental para uma farmacoterapia
eficaz e segura.

Trata-se de um relato de experiência, de caráter qualitativo e
descritivo desenvolvido por uma discente a partir das vivências
como bolsista no projeto de extensão na Universidade Estadual
do Sudoeste da Bahia na cidade de Jequié-Ba no Hospital Geral
Prado Valadares.
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